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Oatrito entre duasvidas faz do romancedeCristóvãoTezzaumabusca existencial queganhaaté algumaspinceladasde suspense

Visita aopai

CristóvãoTezza

Companhia das

Letras, 448págs.,

R$64,90

Meticuloso, buscando como um de-
tetive os traços comuns ao pai, Cristó-
vão Tezza acaba de publicar aquele que
talvez seja o seu livro mais intimista.
Ainda que as pistas deem conta de ou-
tras investidas do autor numa obra ex-
tensa — 28 livros, entre romances, con-
tos, ensaios e crônicas —, este “Visita ao
pai” reapresenta o escritor, às voltas
com as pegadas de um membro da fa-
mília que desapareceu há muitos anos,
mais exatamente em 1959, vítima de
um acidente bobo com uma lambreta.

O pai de Tezza deixou como rastro
um conjunto de 26 cadernos de capa
dura, com anotações precisas sobre
minúcias do dia a dia. Tudo começou a
entrar nas páginas desses cadernos em
fevereiro de 1931, o ano em que João
Batista Tezza entrou no Exército como
soldado em Florianópolis. Tinha 20
anos na época. E as anotações persisti-
ram dia após dia até a semana em que
ocorreu o acidente mortal.

Nenhuma vida de nenhuma pessoa
seria tão interessante assim. Em geral,
diários são tediosos, a não ser quando
a vida e as contradições saltam deles
sem filtro. Para o próprio Tezza, aque-
las brochuras todas não pareciam ter
nenhum atrativo, enquanto mudavam
de mãos na família. Quando, por fim,
chegaram até ele para ficar, foram en-

costadas, sem que o escritor vislum-
brasse ali qualquer apelo literário.

Ao lê-las no livro, a seco, do jeito que
foram escritas, com erros e grafia da
época, entendemos o desinteresse do
escritor. “São anotações de um tabelião
de si mesmo mantendo uma compul-
são infantil de arquivista”, escreve o fi-
lho. É por aí mesmo: tédio por toda par-
te, anotações de um fantasma.

Masoqueas torna interessantesé jus-
tamenteo toquedoautor,que traça
duas tramasparalelas, ocaminhomonó-
tonodopaiemcontrapontocomasdes-
cobertasdo filhoescritor.Oatritodessas
duasvidas—etambémoencontropos-
síveldasduaspersonalidades,os traços
deumemoutro—éque fazdoromance
umabuscaexistencialqueganhaatéal-
gumaspinceladasdesuspense.

De iletrado a advogado, saindo do
interior de Santa Catarina para a capi-
tal provinciana, ainda assim melhor
do que nada, João Batista é o clássico
indivíduo que se constrói por sua pró-

Comodançar com

osmortos

KaíkeNanne

Maquinaria

320págs., R$64,90

O diário do pai
e o filho
escritor
Cristóvão Tezza constrói
tramas paralelas sobre
sua formação. Por Cadão
Volpato, para o Valor, de
São Paulo

pria conta e risco, com todos os per-
calços e descobertas anotados minu-
ciosamente. É um homem que cresce
na ditadura Vargas e que, portanto,
mal entrou na democracia.

O filho, nascido em 1952, também só
foi conhecer a democracia muitos e
muitos anos depois. É esse Cristóvão Te-
zza, enredado pelas grandes transfor-
mações do mundo nos anos de 1960 e
70, que batalha para traçar o próprio
caminho, começando por ambições que
também ecoavam na história do pai.

Possuir uma máquina de escrever,
por exemplo, seria mais do que um
símbolo, mas uma tomada de posi-
ção para alguém que sonhava com a
expressão escrita. E sair de casa para
viver a própria vida seria outra dessas
mudanças comuns, algo que moveria
com toda força os pensamentos de
pai e filho quando jovens.

ParaoTezzaescritor, significouse li-
garaumacomunidadeartísticaquegi-
ravaaoredordeWilsonRioApa

(1925-2016), elemesmoumtipodear-
tistaaventureiro, jornalistaedramatur-
gonascidoemSãoPauloe radicadoem
Florianópolis, comumaforte influência
sobrea juventude local, cheiode ideias
anarquistasespelhadasnacabeçado jo-
vemTezza.De tal formaqueasombrade
RioApaenquantoguruseespraiaem
outros livrosdoautor,quase semprevis-
ta comumacerta ironiamelancólica.

Uma longa conversa entre mestre e
pupilo, ocorrida numa viagem de
carro, ajudou a dar uma força para o
destino do escritor. Tudo parte dessa
profunda investigação familiar que
une um pai e um filho que mal tive-
ram tempo de se conhecer.

São mais de 400 páginas entre um e
outro destino. Há um paralelo meio
evidente com o livro mais importante
de Tezza, “O filho eterno” (2007), cuja
escrita exigiu decisões importantes
em termos de voz narrativa.

Para contar uma história verdadeira
de uma relação entre um pai e um filho
com síndrome de Down, Tezza teve que
se haver com as dificuldades de uma
criação baseada na confissão de erros,
acertos, aprendizados e dificuldades
que a maior parte dos leitores desco-
nhecia em sua carreira — ele que havia
criado um universo tão próprio de nar-
rativa e imaginação. O livro foi um su-
cesso estrondoso de público e crítica.

Nuncase sabeoquevaiacontecer com
umfrutodanossa imaginação,maso fa-
toéqueeste “Visitaaopai”pareceesten-
derumpoucomaisa linhadepensa-
mentoquesurgeno“Filhoeterno”, ain-
daqueeste tenhasidoescritona terceira
pessoadosingulareonovo livro, empri-
meirapessoa. São,mesmoassim,duas
vozesqueconseguemsecomunicar.

Horizontes
ancestrais
Jornalista percorre cinco
continentes e aprende
outras formas de lidar
com a vida. Por Carlos
Minuano, paraoValor,de
São Paulo

Viajar pelo mundo para conhecer
culturas diferentes é uma ideia fasci-
nante. Mas, na vida real, as aventuras
raramente se resumem a descobrir ce-
nários paradisíacos. Quase sempre in-
cluem perrengues inevitáveis: noites

maldormidas por causa de mosquitos
insuportáveis, gripes, uma diarreia sú-
bita após algum prato exótico ou até
ser recebido por guerreiros nus, hostis
e armados com fuzis Kalashnikov no
vale do Omo, na Etiópia.

Esse encontro não muito amigável
no país africano ocorreu de fato com o
jornalista Kaíke Nanne, autor de “Co-
mo dançar com os mortos”. Ele reúne
no livro três décadas de andanças por
cinco continentes em busca da ances-
tralidade e das múltiplas maneiras co-
mo diferentes povos lidam com a mor-
te. Viagens que, algumas vezes, não
saíram como planejadas.

Como a chegada entre os Mursi, no
vale do Omo, na Etiópia, que o jornalis-
ta conta em um dos capítulos. A hostili-
dade dos guerreiros, explica ele, é uma
estratégia de sobrevivência de um povo
de apenas 14 mil pessoas, que vive em
permanente estado de alerta diante de
tensões étnicas, ameaças e ataques.

Mas, apesar das paisagens e aventu-
ras, não se trata de um relato típico de
viagens. A escrita alterna descrição et-
nográfica e experiência pessoal. O re-
sultado é um mosaico de culturas que
resistem a se dissolver na modernidade
global. Costumes e percepções sobre a
vida aparecem sob ângulos diferentes e
com contornos às vezes bizarros.

No Butão, por exemplo, o autor se
debruça sobre a “louca sabedoria”,
doutrina formulada no século XV pelo
lama Drukpa Kunley, o “Divino Louco”,
que pregava a iluminação pelo humor,
pelo sexo e pela quebra de convenções.

O autor observa que a curiosa filo-
sofia budista está entranhada no coti-
diano local e até expressa em paredes.
“Para os ocidentais, certos costumes
revelam-se estranhamente fascinan-
tes. Como o hábito comum na zona
rural de decorar paredes externas e fa-
chadas de casas e lojas com desenhos
de falos de dois ou três metros.”

Nanne relata ter conversado com
pessoas mais velhas dividindo ban-
quinhos com crianças, tendo como
imagem de fundo um pênis gigante.
“E nenhum desconforto quanto a is-
so”, comenta. “Os grafites fálicos são
tidos como símbolos de fertilidade
que propiciam um bom plantio ou
uma safra prodigiosa, e têm a pro-
priedade de afastar maus espíritos.”

Umdospontosaltosdaobraéoepisó-
dioemqueo jornalista recuperaacos-
mologiaPemon,povo indígenaquevive
na tríplice fronteiraentreBrasil,Vene-
zuelaeGuiana, emespecialnaGranSa-
banavenezuelana. Foinesse território
quesurgiramosmitos sobreoheróiam-
bivalenteMakunaima, registradosno
iníciodoséculoXXpeloetnólogoale-
mãoTheodorKoch-Grünberg.

Essas narrativas inspiraram Mário
de Andrade a criar “Macunaíma, o he-
rói sem nenhum caráter” (1928), uma
das obras mais importantes do moder-
nismo brasileiro. Nanne mostra como
o escritor, ao ler os relatos de Ko-
ch-Grünberg de 1916, enxergou ali a
matéria-prima de um clássico.

O capítulo aborda também a via-
gem de Mário de Andrade à Amazô-
nia em 1927 e detalha o cruzamento
criativo entre mito indígena e litera-
tura modernista, iluminando a po-
tência da tradição oral.

Ao longo do livro, Nanne mostra ri-
tuais que desafiam concepções oci-
dentais sobre vida e morte. Na Indo-
nésia, os Toraja mantêm cadáveres de
entes queridos em casa por anos, tra-
tados como doentes ainda vivos. De-
pois realizam funerais grandiosos que
podem durar uma semana e custar
mais que casamentos.

Da Ásia ao Sahel africano, da Amazô-
nia a Madagascar, a narrativa busca um
elo entre cosmovisões distintas. Delas
emerge uma constatação: a morte,
quando não é vista como um tabu, po-
de ser parte da vida social e espiritual.

Ao relatar suas experiências, Nanne
adota uma escrita precisa, carregada
de erudição e respeito pelos povos visi-
tados. No entanto, há excesso de dados
enciclopédicos que tornam a leitura
um pouco cansativa. Ao se colocar dis-
cretamente em segundo plano, o autor
abre espaço para as culturas retrata-
das, mas priva o leitor de relatos mais
vivos de suas próprias jornadas.

Ainda assim, o livro deixa uma men-
sagem essencial. Como escreve o autor:
“Do fundo da terra à última estrela, tu-
do se move em espiral. Cada mito é
uma escada. Cada ritual, um retorno”.
É nesse movimento que a obra encon-
tra sua força, ao mostrar que “dançar
com os mortos” pode significar tam-
bém aprender a valorizar a vida.

Lançamentos
Política dos algoritmos

Ricardo F.Mendonça, Fernando Filgueiras e

VirgílioAlmeida

Ubu, 320págs., R$89,90

Comadisseminaçãoda inteligência
artificial, sistemasalgorítmicos sãoca-
pazesdemoldarnormas, rotinaseestru-
turas sociais epolíticas.Osautoresdeste
livropropõemcompreenderosalgorit-
mosnãosócomoferramentas técnicas,
mascomoagentesnormativosqueexer-
ceminfluênciacomparável àde institui-
çõescomotribunais, escolasougover-
nos.Aanáliseadotaumaperspectiva in-
terdisciplinareabrangediferentesdi-
mensões,davidasocial àgovernança
pública,daéticaàs transformações insti-
tucionais e seus riscosparaa sociedade.
MendonçaeAlmeidasãodaUniversida-
deFederaldeMinasGerais, e Filgueiras,
daUniversidadeFederaldeGoiás.

Mercadores dadúvida

NaomiOreskes e ErikM. Conway

Trad.: FernandoSantos

Quina, 512 págs., R$89,90

Considerada referência no debate
contemporâneo sobre ciência e políti-
ca, esta obra expõe bastidores da de-
sinformação científica nos EUA. Os au-
tores descrevem como um grupo de
“especialistas” articulado a interesses
corporativos manipulou a opinião pú-
blica e a imprensa, distorcendo fatos
científicos com a finalidade de impe-
dir ações regulatórias governamen-
tais. Entre outras coisas, o grupo ques-
tionou o aquecimento global e a rela-
ção entre tabagismo e câncer de pul-
mão. O livro revela como a fabricação
sistemática da dúvida atingiu a con-
fiança na ciência. O prefácio é do
ex-vice-presidente americano Al Gore.

Omundoqueas confinava

Sylvia TownsendWarner. Trad.: Fábio

Bonillo

Fósforo, 448págs., R$ 119,90

Neste romance de 1948, a escritora
inglesa se volta para a vida em conven-
tos do século XIV. Warner se afasta da
narrativa tradicional para descrever,
com alguma ironia, a rotina das freiras,
suas disputas e frustrações. O livro abor-
da fatos e acontecimentos desestabiliza-
dores, como a devastação trazida pela
peste bubônica, os conflitos com autori-
dades e a presença de um falso padre no
lugar. “O mundo que as confinava” reve-
la tanto o isolamento físico como as li-
mitações impostas às mulheres, sociais
e espirituais. A autora pretendeu mos-
trar que as freiras não são mártires nem
santas, mas pessoas comuns, sujeitas à
ambição e dotadas de generosidade.

Ofilhodamudança

GilsonRodrigues

LiterareBooks International

184págs., R$ 79,90

Autobiografia do criador do G10
Favelas, ativista social e líder comuni-
tário. Rodrigues transformou Parai-
sópolis, em São Paulo, em vitrine de
inovação, com projetos como G10
Bank, Favela Brasil Xpress, Gastrô Fa-
vela e Agro Favela Refazenda. O autor
descreve sua trajetória como “o im-
provável que se tornou inevitável”.
Nascido no interior da Bahia, ele se
mudou para Paraisópolis com a mãe,
“ mulher surda e silenciada, mas
cheia de força”. O autor já discursou
nas Nações Unidas e na Universidade
Harvard (EUA) e protagonizou o
Opening Bell (abertura do pregão)
da bolsa de valores de Nova York.
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